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			Dedico esta obra a Deus, pois Dele provêm todas as coisas. A minha família, em especial a minha mãe, que sempre escuta minhas histórias (obrigado por isso) e a todos que acreditam na magia do mundo e da vida. 


		




		

			No primeiro dia da primavera 


			Quando as luas gêmeas estiverem acima e abaixo do sol


			Uma criança nascerá 


			E um grande poder ela conquistará


			Mas será dominada pela maldade


			E cometerá grande atrocidade


			Não haverá a quem não subjugue


			Pois seu poder será tão grande que ninguém a confrontará


			Quando seu domínio parecer absoluto 


			E toda a esperança tiver morrido


			Quando todos aceitarem que não podiam ter resistido


			Um, chamado deus, a enfrentará


			Mas mesmo ele, à essa rainha sucumbirá


			Porém somente quando sua igual a esta terra vier


			Nascida de dois imortais natos


			A Poderosa uma rival enfim terá


			Seu reinado de medo e terror acabará


			As trevas ascendidas por Undur às profundezas irão retornar


			Pois assim diz o destino


			Pelas mãos do que é bom


			O que é mau cairá


			Profecia de Belphegor, o negro, o primeiro a ser criado. Pai de todos os dragões.


		




		

			Prólogo


			Chovia forte e dentro da estalagem Dente de Dragão algumas pessoas estavam entretidas bebendo cerveja e comendo. A chuva torrencial havia afastado a maior parte dos fregueses do lugar, mesmo assim, algumas mesas estavam ocupadas com quatro ou cinco pessoas no total. Em uma mesa, num canto afastado, estava um homem, com uma caneca de cerveja a sua frente, sobre a mesa. Ele era alto e forte, e com seus olhos azuis observava todo o salão por baixo do capuz. O estalajadeiro passou apressado por sua mesa algumas vezes, limpando as mãos roliças num avental de péssimo aspecto. 


			O homem que estava sentado encontrava-se hospedado na estalagem há quatro dias, mas nesse dia, desde as primeiras horas da manhã, estava com um mau pressentimento. Enquanto tomava sua cerveja e ouvia a chuva cair lá fora, o homem até cogitou ir embora daquele lugar, porém resolveu deixar para o dia seguinte. Enquanto pensava nessa possibilidade, a porta da estalagem se escancarou e o homem nem se mexeu, sabia que deveria ter ido embora enquanto podia. Agora era tarde. Pela porta entraram sete soldados e uma mulher de vestido vermelho. Com seu cabelo escuro e olhos claros brilhando à luz das velas que iluminavam o lugar, a mulher vasculhou o salão com o olhar, e, ao ver o homem de capuz, foi direto até ele. 


			— Finalmente encontrei você! – disse a recém-chegada.


			— Eu acho bom você me deixar em paz, ou nem se vangloriar de ter me encontrado você poderá – respondeu calmamente o homem de capuz.


			— Que engraçado falar assim comigo. Mas eu tenho uma pergunta, vai vir comigo por bem ou por mal?


			Dizendo isso, a mulher, com um floreio de mão, conjurou uma espada.


			O homem se levantou da cadeira e tirou a capa e o capuz que, com um gesto de mão, fez desaparecer. Depois, sacando sua própria espada, ele disse:


			— Não quero sujar minha capa de viagem com seu sangue conspurcado pela magia negra de sua mestra.


			E com isso foi de encontro à mulher com um golpe de espada bem aplicado. Ela defendeu e revidou, mas o homem também defendeu-se. Os soldados vinham ajudar a mulher, porém, um a um, eles tombavam ante a espada que o homem brandia. 


			A mulher de vestido vermelho então lançou um feitiço de pura energia ao homem, que o desviou. Sem ter mais soldados para lutar por ela, pois o homem havia matado a todos, a mulher lançou outros feitiços e o homem revidou.


			O mago lançou uma esfera de energia destrutiva contra sua adversária. Ela era forte, mas não o bastante para conseguir detê-lo. Porém, essa mulher com quem o mago lutava, desta vez, era melhor que as anteriores, pois era mais habilidosa. Ela manejava muito bem a espada e estava dando trabalho ao mago. 


			O salão da estalagem, no qual estavam lutando, já estava destruído por eles. Tinham alguns corpos no chão, consequência da luta entre os dois. A maioria desses corpos eram de soldados, sete no total, mas também havia cinco corpos de pessoas que estavam apenas tomando uma cerveja e acabaram morrendo no meio da batalha. O mago resolveu terminar logo com essa luta e dessa vez ele se esconderia melhor. Já tinha até pensado em onde o faria: um lugar tão isolado que não levantaria suspeitas. 


			Decidido, ele ergueu a espada e atacou furiosa e rapidamente a feiticeira com quem lutava. Em um giro com a espada, conseguiu enganar sua oponente e fazê-la pensar que atacaria embaixo. Mas, no último instante, levantou a mão e com um golpe certeiro decapitou a inimiga. Baixou a espada e olhou em volta, havia apenas morte. Na cintura da mulher havia um saquinho com moedas, no qual o mago pegou. Junto, ele pegou também os saquinhos das cinturas dos soldados. Nesse momento, reparou no dono da estalagem encolhido em um canto. 


			O pobre miserável estava horrorizado com o que viu. O mago tinha duas opções: podia matá-lo ou alterar suas lembranças do que havia ocorrido, mas para isso teria que se livrar dos corpos dos soldados e da feiticeira. Então, com um feitiço simples ele fez os corpos dos soldados e da mulher levitarem; em seguida abriu um portal para um vulcão e lançou os corpos lá. “Pelo menos eles terão um funeral digno de um rei” – pensou o mago. Terminada a tarefa, ele se voltou para o estalajadeiro, entrou na mente do homem, e com alguns feitiços poderosos e imperceptíveis a outros magos, mudou as lembranças dele, fazendo-o pensar que toda aquela confusão foi causada por uma briga entre os clientes e que eles mataram entre si. 


			Ao terminar, o homem estava dormindo. O mago colocou dez moedas de prata no caixa, pois sabia que o prejuízo do estalajadeiro não passava de quatro, mas mesmo assim deixou as dez. Com sua magia, ele consertou algumas cadeiras e mesas e fez o sangue dos soldados e da feiticeira sumirem. Assim ninguém ia desconfiar da palavra do dono do local, dizendo ter muito sangue para poucos corpos. 


			Ele correu para o quarto onde tinha dormido nas últimas quatro noites e pegou seu alforje e sua bolsa de viagem, de onde tirou seu próprio saquinho de moedas e colocou nele o restante das moedas coletadas nos corpos. Jogou sua capa de viagem nos ombros e desceu novamente para o salão. Olhou o local pela última vez, numa tentativa de ver algum detalhe que talvez pudesse ter deixado passar despercebido. Nada. Saiu de lá e montou em seu enorme cavalo negro. “Por oito anos eu consegui fugir. Tenho que ser mais cauteloso se quiser ficar mais tempo escondido” – pensou o mago enquanto cavalgava noite adentro.


		




		

			Capítulo 1: Descoberta 


			July olhou e tocou a neve branca, fria e macia no chão e sentiu o contraste do calor do sol no seu corpo. A sua mãe costumava dizer que o sol sempre aparecia depois de nevar uma noite inteira na terra. July estava feliz, pois hoje seria um dia de passeio, iria com seus pais ao vilarejo mais próximo, comprar, por poucas moedas, um bom pedaço de porco salgado, bacon e alguns queijos, além de um odre grande de vinho, provisões que deveriam durar pelo menos umas duas semanas. 


			July ajeitou seu vestido azul batido e velho, calçou as luvas e colocou a touca tricotada pela mãe, olhou para trás para ver seu pai aprontando a carroça e arreando o cavalo. Drax era um enorme cavalo negro que seu pai dissera ter desde quando tinha a idade dela. July havia acabado de completar quinze anos e era esperta o suficiente para saber que Drax era um cavalo especial. A maioria dos cavalos acabava morrendo com doze anos devido ao esforço do trabalho, Drax, porém, July calculava que ele já devia ter uns vinte e cinco e ainda aparentava ter a força de um jovem potro. July sabia que ele não era comum. Cavalos normais bufam e pisoteiam, principalmente perto de humanos, mas Drax era sereno e carinhoso como seu dono. July amava aquele cavalo e sempre que podia dividia uma cenoura com ele. 


			Seu pai acenou para ela indicando que eles iriam sair logo e July correu ao encontro dele para que a colocasse na carroça. Seu pai era alto, musculoso e forte, características que a mãe de July dizia ser o resultado do trabalho na pequena fazenda em que viviam, bem no meio da floresta. Podia até ser, mas os olhos azuis e o cabelo loiro que July herdou eram dele. Herdou também o jeito gentil e a inteligência. 


			Sua mãe era uma mulher linda, de olhos verdes, cabelos compridos e castanhos e lábios grossos. E de sua mãe, além da beleza, July ganhou a paciência. Eles viviam em uma casa bem simples, com paredes de pedra e telhado de madeira, e uma chaminé, em uma pequena fazenda no meio da floresta Blackwood. 


			A floresta era um grande aglomerado de árvores, em que tinha madeira resinosa, escura e muito dura, e que ficava colada a outra floresta: a floresta Húrmen. As duas ficavam no limite leste do reino. Todos tinham medo da floresta Blackwood, pois diziam ser amaldiçoada. 


			Conta a lenda que duas feiticeiras muito poderosas viviam em Blackwood e que assassinavam qualquer um que entrasse na floresta. Diziam que era um lugar negro e maldito e aquele que para lá ia, jamais voltava, mesmo depois de muito tempo que as feiticeiras tinham sido mortas. Mortas, aliás, pelo povo do vilarejo no qual iam naquele momento. 


			July certa vez perguntou ao pai por que moravam ali, e ele respondeu sorrindo que a floresta os protegia e que um dia ela entenderia, mas logo em seguida a garota achou ter visto um brilho de tristeza nos olhos do pai. Depois disso não perguntou mais nada. 


			A carroça ia chacoalhando pela estrada, coberta com alguns centímetros de neve, mas July não achou ruim, estava acostumada a isso. De cima do morro, onde terminava a floresta e começava a estrada bem cuidada, ela podia ver o vilarejo, duas ruas largas e várias vielas, muitas casas de comércio e uma praça central com uma igreja, esse era o vilarejo Blackwood.


			Pararam, como sempre, no ferreiro John, que Garry carinhosamente chamava de Brutus, primeiro para o pai de July, Garry, descarregar a lenha que trazia toda semana. Ela e a mãe, Lina, esperavam ele terminar para irem ao açougueiro, Phil, e depois passar por último na mercearia do velho Morgan para comprar vinho e outras coisas pequenas. July sempre se perguntava onde seu pai conseguia o dinheiro para comprar tantas coisas, afinal de contas, lenha não rendia tantas moedas assim. 


			No Reino, o sistema monetário era bem dividido: dez moedas de ferro valiam uma de bronze, dez de bronze valiam uma de prata e dez de prata ou oito de prata e quatro de bronze valiam uma de ouro. Essas moedas circulavam no Reino, todas feitas no palácio real, cunhadas com o brasão da primeira rainha de um lado e uma estrela de cinco pontas do outro. Todas tinham o mesmo tamanho e peso, não importando o metal de que eram feitas. Com uma única moeda de bronze era possível comprar quase metade das coisas que precisavam. July sempre imaginava que antes de ir viver na floresta seu pai devia ser um príncipe, pois ele era muito bonito e sabia manejar uma espada muito bem, além dessa quantidade misteriosa de dinheiro que possuía.


			Mas ao chegar ao vilarejo perceberam que não seria um dia normal. Um burburinho corria por todo o lugar, pessoas falando baixo e aparentando estar com medo. Garry parou a carroça nos fundos da casa do ferreiro e falou para July entrar na casa com sua mãe, e esperar até que a carroça estivesse pronta para partir para casa. Depois disso desapareceu. Dentro da casa, July olhou pela janela para ver o pai indo direto ao açougueiro como se fosse um dia normal, voltou-se para ver a mãe conversando com a esposa do ferreiro. Nesse momento, Sarah, a filha do ferreiro, se aproximou. 


			— Você quer um pouco de chá quente? – perguntou a moça de cabelos pretos e que era apenas dois anos mais velha que July.


			— Quero sim. Obrigada! – respondeu a garota.


			Sarah saiu para buscar o chá e quando voltou sentou-se com July, perto da lareira, onde um pouco de lenha ardia emitindo um fraco, mas agradável, calor.


			— Você sabe o que está acontecendo, Sarah? – perguntou July. 


			— Eu não devia te contar, porque seu pai não vai gostar – disse Sarah – mas você é uma garota esperta e vai entender. Há doze soldados vermelhos reais e duas feiticeiras do círculo na igreja. 


			— O que é o círculo? Por que as feiticeiras estão aqui? Achei que não existissem mais – disse July. 


			— Olha, não tenho como, nem tenho tempo para contar a história toda – respondeu Sarah – mas preste atenção, o círculo é um grupo de feiticeiras sob as ordens diretas da rainha Shamira. Elas vão aonde há suspeita de haver pessoas capazes de manipular magia. Verificam todas as mulheres e crianças e se alguma mulher tiver o dom, elas matam, se alguma criança tiver o dom, elas levam para o Palácio para que a criança sirva à rainha. E matam a família. 


			Ao ouvir essas palavras e, mesmo sem saber o porquê, July sentiu um frio na barriga. Teve medo, mas perguntou:


			— E os homens? 


			— Homens são proibidos de praticar magia, os que têm o dom nascem com uma marca que tem a forma de uma estrela de oito pontas no peito esquerdo, e são mortos ao nascer. Pois Shamira lançou um feitiço no reino, que a avisa assim que um menino nasce com a marca. Depois que a primeira rainha subiu ao trono de Engannor ela mesma assassinou os magos e proibiu a magia aos homens. Isso foi há mil anos e nesse tempo apenas dois homens usaram magia, um era marido da quarta rainha, porém era fraco. E o outro lutou para tentar impedir Shamira de ascender ao trono, mas fracassou e desapareceu. 


			A primeira rainha também se chamava July e era chamada de rainha imortal, pois não envelhecia. Ela governou por 200 anos até que passou o poder a sua filha mais velha e foi para as terras eternas. Shamira é a décima terceira rainha depois dela e a mais cruel de todas. Dizem que Shamira é a única além de July que possui a imortalidade. Se ela governar para sempre, vamos sofrer para sempre.


			— Como você sabe dessas coisas, Sarah? – perguntou July embasbacada.


			— A minha mãe tem um livro que conta a história de Engannor. Fica escondido, pois livros são proibidos para o povo do reino – respondeu Sarah com naturalidade.


			July agora estava apavorada, alguma coisa dizia que ela poderia estar correndo perigo, e ela estava com medo de ser morta pelas feiticeiras. Pensava nisso quando seu pai apareceu pelos fundos.


			— July e Lina, está na hora de irmos – virou-se para o ferreiro e sua família e disse – Obrigado, John, por deixar que elas ficassem aqui.


			— Não precisa agradecer – respondeu o grande Brutus – foi um prazer.


			Apertaram as mãos e Garry disse:


			— Nunca estivemos aqui.


			O ferreiro o olhou com espanto, porém logo entendeu.


			— Eu não conheço vocês – respondeu o homem. 


			Todos se despediram e July sentiu que talvez essa despedida fosse para sempre. Subiram na carroça, agora carregada apenas com os mantimentos da família, e a moça percebeu um grande galho de árvore com muitos ramos presos na parte de trás da carroça e entendeu imediatamente que aquele galho serviria para apagar os rastros deles. Então, a terrível realidade a fez sentir ainda mais frio.


			“Se papai quer apagar nosso rastro isso quer dizer que há possibilidade de sermos seguidos”, pensou ela. O medo era cada vez maior quando July olhou para o pai e o viu sorrir para ela. 


			— Vamos ficar bem, minha pequena. Eu prometo! – disse Garry.


			Aquelas palavras, de certa forma, aliviaram a garota, pois seu pai sempre a chamava de “minha pequena” quando sabia que ela estava com medo e nunca tinha deixado de cumprir uma promessa. Por menor ou maior que fosse.


			Quando adentraram nos limites da floresta de Blackwood, saindo do vilarejo de mesmo nome, Garry parava a carroça a cada quilômetro, mais ou menos, e sussurrava algumas palavras. July começou a achar aquilo muito esquisito, mas quando olhava para a mãe e a via serena, ela se mantinha quieta. 


			Quando chegaram em casa já era noite cerrada e começou a chover. Era uma chuva torrencial que veio acompanhada de muitos relâmpagos e que já estava ameaçando cair mesmo antes de eles saírem de casa mais cedo. Garry mandou que July e Lina entrassem e ficassem bem quietas, e não saíssem por nada. Elas o obedeceram. Passaram-se vários minutos até que ele entrasse em casa pela cozinha com Drax. 


			— Papai, o que o cavalo faz dentro de casa? – perguntou July.


			Garry não disse nada, apenas foi até Lina e sussurrou algumas palavras das quais July só pôde compreender “feiticeiras” e “atrás de nós”. Imediatamente, Lina se pôs a empilhar na porta da frente os poucos móveis que eles possuíam e isso assustou tanto July que ela teve vontade de chorar, mas não o fez. Na mesma hora, seu pai a abraçou e a apertou contra o peito.


			— Shhhh, fique calma, meu docinho. Eu tenho coisas a te explicar, só peço que confie em mim – disse ele.


			July respirou fundo e olhou para o pai.


			— O que está acontecendo, papai? – ela perguntou. 


			— Filha, não há tempo para te contar, mas preciso que confie em mim e faça agora exatamente o que eu mandar, você entendeu? 


			Mesmo assustada, a garota entendeu que aquilo dependeria de sua vida e concordou, fazendo um sinal com a cabeça. O pai se aproximou do cavalo e, colocando a mão na cabeça do animal, disse em uma língua que July nunca tinha ouvido.


			— Aste ríon nûd imi Zun at Drax, aste nóri at Drax gimmu July abi éster.


			Nesse momento, a cabeça de Drax emitiu um fraco brilho branco, bem embaixo da palma de Garry, e ele pegou a mão de July e a colocou exatamente onde antes estava a dele. July sentiu um leve ardor na mão e Garry disse a ela:


			— Repita o que eu disser, filha, mas o faça corretamente, portanto, preste atenção. Você vai dizer: imi July bubu Drax abi éster.


			— Imi July bubu Drax abi éster – repetiu a moça com um nó na garganta.


			O brilho diminuiu e se apagou e o ardor parou. July olhou para o pai interrogando-o silenciosamente, quando percebeu que a chuva tinha aumentado ainda mais lá fora. 


			— Filha – começou a dizer Garry – o que nós fizemos aqui agora foi um feitiço de transferência. Drax agora está ligado a você como estava a mim. Eu fiz com você o que minha mãe fez comigo. Drax é um cavalo especial, encantado. Ele viverá enquanto você viver e só bastará você pedir para que ele ache um lugar seguro. Tem mais coisas que eu preciso te dizer, minha filha, mas...


			Naquele momento, uma pancada forte na porta o interrompeu. Outra pancada, a chuva caía e os clarões dos relâmpagos iluminavam lá fora. Garry puxou July para trás de si e Lina se pôs ao lado dele. A garota então percebeu que o pai tinha uma espada na mão: uma lâmina reta e com alguns entalhes perto da guarda de mão, uma empunhadura trabalhada em dourado, banco e preto com um diamante negro grande no pomo. Mais uma pancada e dessa vez as dobradiças começaram a ceder.


			— Se prepare, Lina – disse Garry. 


			Então, com um baque estrondoso, a porta cedeu e caiu, e um relâmpago iluminou o lugar. July viu duas mulheres muito bonitas com cabelos longos, uma era ruiva e a outra tinha os cabelos escuros, as duas usavam vestidos longos e vermelhos, cada uma com um cinturão de couro marrom com detalhes dourados, mas o que mais chamou a atenção de July foram os colares delas, rentes ao pescoço, como coleiras em cães e com pequenas pontas viradas para dentro, e na frente, incrustado, um rubi em cada um. 


			— O que fazem aqui, bruxas? Não tem nada aqui para vocês – disse Garry. 


			— Como não, “fazendeiro”? Passamos por doze barreiras mágicas até chegar aqui. Eu suspeito que tenha algo aqui que nos interesse, e muito – disse a ruiva.


			— Vão embora – insistiu Garry – ou eu serei obrigado a separar suas cabeças de seus corpos.


			— Ah, claro que você vai conseguir isso, “fazendeiro” – disse a mulher de cabelos escuros. 


			— O que estão procurando? – perguntou Lina tentando despistar as feiticeiras. 


			— Não se faça de tola – vociferou a ruiva. – Sabe que procuramos aqueles que têm o dom. Será você? Ou será sua filha? – disse e passou a língua pelos lábios.


			Garry suou frio, mas não disse nada. Ele sabia o que aconteceria, mas Lina se adiantou e disse:


			— Eu vou com vocês. Não precisam tocar neles.


			A ruiva então se aproximou de Lina devagar, levantou a mão direita e July viu aterrorizada que a mão dela tinha se transformado em uma garra afiada.


			— Ah, minha cara, ninguém se oferece para vir conosco – Lina tremeu. – E isso só me faz ter certeza de que você é inútil e que a sua filha é quem eu QUERO. 


			Dito isto, a feiticeira enterrou a mão em forma de garra no peito de Lina. 


			O que aconteceu a seguir foi iluminado pelo clarão de um relâmpago. July viu a mãe cair com sangue a gorgolejar na garganta e leu em seus lábios um “eu te amo”, as últimas palavras que ela disse antes de morrer. Nesse meio tempo, paralisada, July viu Garry avançar contra as feiticeiras com a espada em riste. A feiticeira desviou do primeiro golpe, mas o que a surpreendeu foi que o homem estendeu a mão espalmada para ela e lançou uma bola de fogo negro em sua direção. A feiticeira agiu rápido e lançou uma barreira de proteção, porém isso não foi o suficiente para parar a bola de fogo que atravessou facilmente a barreira e incendiou a feiticeira ruiva, ela caiu gritando.


			— Maldito! Então era você. Isso é impossível! A não ser que você seja... 


			Enquanto a feiticeira de cabelos escuros lançava um feitiço atrás do outro para tentar apagar as chamas do corpo de sua companheira, ouviu a moribunda dizer:


			— Ele é Zun, o Deus dos magos.


			Com isso ela se transformou em cinzas. Então, cheia de fúria, porém consciente de que não venceria Garry em uma luta, a feiticeira restante saiu em disparada porta afora, ela sabia que sua única chance era lançar um feitiço sinalizador para a própria rainha Shamira, pois, afinal de contas, se sua falecida companheira estivesse certa, apenas a rainha poderia fazer frente ao lendário mago que a perseguia. A chuva tinha parado a essa altura, e a feiticeira correu por quinze metros já vocalizando o feitiço, e quando lançou-o sentiu uma espada se cravar em suas costas, olhou para baixo e viu a lâmina envolta em chamas negras saindo pelo seu peito, depois sentiu a lâmina sair de seu corpo e se virou para o homem atrás dela, para fazer as duas únicas coisas que podia.


			— Tarde demais, tolo, lancei um feitiço sinalizador e em breve minha rainha estará aqui. E vai destruí-lo – disse a feiticeira. 


			Logo em seguida, seu corpo se tornou uma esfera maciça de energia. Garry percebeu, um pouco atrasado, que ela lançou seu último ataque, liberando toda a energia vital do seu corpo de uma só vez. Era um feitiço suicida e complexo, mas como ela já estava prestes a morrer não faria diferença, mas para Garry seria o fim. Se ele não agisse rápido, a explosão mataria ele e July dentro da casa se ele não os protegesse. Garry então resolveu não mais se conter, mesmo sabendo que isso traria Shamira direto até ele. Pelo menos ela não podia matá-lo. 


			Assim sendo, retirou as barreiras em torno do seu poder e invocou a proteção mais poderosa de todas, a única que podia conter a explosão da feiticeira. O feitiço que invocou era chamado de Barreira Divina e, além dele, apenas a rainha tinha energia para realizar tal magia, pois o gasto era surreal e vários feiticeiros tentaram fazer a Barreira e morreram ao ficar sem energia vital. 


			Quando a explosão se dissipou havia apenas um terreno plano num raio de trezentos metros. Tudo que havia nessa área foi incinerado, literalmente, e só o que sobrou foram as paredes de pedra da casa. Madeira, árvores, todo o resto era cinzas. Inclusive o corpo de sua esposa, pois a Barreira Divina só protegia pessoas e, mesmo assim, se estivessem vivas, uma vez que corpos sem vida não tem proteção. Garry mesmo triste com isso foi atrás da filha, ele tinha que protegê-la a qualquer custo e como não sabia qual a mensagem enviada para a rainha, teria que agir rápido. 


			— July! – gritou ele. – Filha, onde você está? 


			— Papai! – o grito veio de dentro da casa em ruínas. 


			Ele abraçou a filha e a beijou no alto da cabeça.


			— Meu amor, você tem que ir embora daqui. 


			— Papai, não!


			— July, escute, meu anjinho, eu amo você, não se esqueça disso. Eu amo você. Mas você tem que ir embora daqui agora. Em poucos minutos, a rainha vai chegar. Eu posso detê-la por um tempo, mas não derrotá-la. Você pode, meu amor, mas não agora.


			— Papai, eu não entendo. Nem quero te deixar. A mamãe morreu, papai. – disse a garota aos prantos.


			— July, olhe para mim. – pediu Garry. – July, provavelmente não nos veremos mais. Eu só quero dizer, filha, que eu amo você mais que qualquer coisa no mundo inteiro. Você é especial, mais do que imagina, mas você precisa de proteção. Tome, meu anjo, leve minha espada. Foi a única coisa que sobrou da minha família e agora é sua. Um dia você terá o poder de mudar o mundo, July, e vai precisar dessa espada. Vá embora e procure a montanha Sumit. No topo da montanha tem um círculo de pedra, nesse círculo tem treze brasões. São os brasões das treze famílias que primeiro manipularam as energias místicas e tornaram a magia possível, você vai procurar o mesmo brasão que está na guarda de mão da minha espada, está vendo, July? 


			Ela confirmou acenando com a cabeça. 


			— Ao encontrar esse brasão você vai ver uma fenda logo abaixo dele. Vai encaixar a espada nessa fenda e, filha, nesse momento você não pode soltar a espada, você vai ser transportada para um castelo, que é o Castelo de Shaputh, onde residem os nove anciãos. São cinco homens e quatro mulheres, esses nove feiticeiros não têm energia para feitiços de batalha, porém conhecem todos os segredos da magia. Eles vão te ensinar a língua de Shaputh para que você possa executar feitiços. Vão lhe ensinar a lutar para que você, filha, possa fazer o que eu não fui apto a fazer. July, o destino do mundo está em suas mãos. Eu sei que é um fardo pesado para uma garota jovem, mas você, July, é a única que pode carregá-lo. Eu amo você, não se esqueça disso, filha. E mesmo que nunca mais nos encontremos eu sempre estarei com você. 


			— Papai, eu não consigo carregar essa espada – disse a moça. 


			— Se colocar sua mão no diamante e disser “Vadus”, ela se transforma em um colar. E se segurar o colar com a mão aberta e disser “Telus” ela volta a ser uma espada. 


			A garota colocou a mão no diamante e disse “Vadus”. A espada, mais que depressa se transformou em um colar composto de uma corrente dourada com um pequeno pingente no formato da espada. Ela pegou o colar e o colocou no pescoço. Apertou o colar entre as mãos delicadas e olhou para o pai.


			— Eu te amo, filha – disse ele.


			— Eu também amo você, papai. Mais que tudo! – disse a garota em meio às lágrimas. – Eu não quero te deixar. Não quero ficar sozinha.


			— Você precisa ir, minha filha. E você nunca estará sozinha enquanto tiver Drax e a espada. Agora vá e não olhe para trás. 


			July abraçou o pai, abraçou forte e prometeu a ele, dizendo baixinho, que voltaria a vê-lo. Depois montou em Drax e disse no ouvido do cavalo:


			— Leve-me até a montanha Sumit.


			Ao ouvir isso, o enorme cavalo negro saiu em disparada em direção ao norte. Enquanto o animal sumia sem deixar vestígios, Garry olhava na direção em que ele tinha ido. Quase no mesmo instante sentiu o deslocamento de ar atrás de si, com certeza provocado pela abertura de um portal. Logo em seguida ouviu a voz que conhecia tão bem: feminina e melodiosa, como as notas de uma harpa. Mas mortal como uma adaga lançada por um mestre armeiro.


			— Finalmente encontrei você, “Deus Mago”. Você me deu muito trabalho e um prejuízo enorme matando duas das minhas servas, vou ter que procurar outras crianças com o dom para substituí-las. Mas sempre existem crianças com o dom, não é mesmo? O que mais me intriga é por que você se escondeu logo aqui? Onde suas primas morreram? Bem, não importa, porque eu te encontrei e agora você vai pagar pelo que me fez! – disse a rainha.


			“Ótimo, pelo visto a serva foi incompetente o suficiente para se esquecer de falar sobre minha filha. Ou talvez ela achasse que sua rainha viria imediatamente. Melhor assim!” pensou Garry, preparando-se para a batalha.


			Ele se virou e viu na sua frente Shamira. Como se lembrava, a mulher mais linda que existia. Com seus cabelos longos e brancos, com duas mechas cor vermelho-sangue, uma de cada lado. O corpo esbelto, perfeito, e o mesmo rosto com aqueles olhos verdes como duas esmeraldas, e os lábios grossos em tom carmim. Como se ela não tivesse envelhecido um dia sequer. O vestido vermelho e dourado tinha um decote generoso, capaz de incitar qualquer um. Vestia um cinturão de ouro puro e no meio do cinturão um rubi incrustado brilhava. Ao olhar para a pedra, Garry percebeu na hora que ela emanava uma quantidade absurda de energia em direção a Shamira. O rubi de Melon não era uma pedra comum e foi roubado pelo mago Luxis, do rei Melon das terras eternas. O rubi absorve energia e a direciona para o seu dono. 


			“Com esse poder todo ela tomou o trono e agora vai usá-lo contra mim outra vez” pensou Garry. Ele sabia que deveria atrasar Shamira o máximo que pudesse para que ela não desconfiasse de nada. Sabia, também, que de posse do rubi a rainha tinha toda a energia ao redor deles ao seu dispor. Restava saber se nos últimos anos ela teria aprendido a lidar com os efeitos colaterais do uso da pedra. Afinal, a pedra pertencia a um rei imortal originalmente e a rainha não era imortal. Se ela abusasse dos poderes do rubi certamente morreria. “Vou obrigá-la a gastar o máximo de energia que puder, assim, ela voltará exausta para o palácio, farei isso mesmo que eu morra” pensou Garry. 


			— O que eu fiz “oh, minha rainha” foi somente tentar te salvar – respondeu ele em voz alta.


			— Me salvar? Seu animal imundo. Você tentou me impedir de conquistar o poder e o trono de Engannor. Você tentou violar a tradição e se tornar rei. O título que você já tem não era suficiente. Você queria reinar.


			E dizendo isso lançou um raio azul com as pontas dos dedos na direção de Garry. Ele, por sua vez, conteve o raio e o direcionou para o céu. 


			— Vejo que seus poderes não diminuíram – disse Shamira. 


			— Shamira, eu tentei salvar você exatamente disso. Você agora está embriagada de poder e se tornou cruel e tirana. Você mata famílias, Shamira, famílias inocentes. Você as mata inteiras, apenas para satisfazer a sua sede de mais poder. Você destruiu tudo pelo qual aprendemos a lutar. O trono era meu por direito, Shamira, e você sabe disso...


			— SEU DIREITO ERA TER MORRIDO AO NASCER. HOMEM, VOCÊ É INDIGNO ATÉ DE ESTAR RESPIRANDO!! – gritou a rainha furiosa, mas logo abaixou o tom de voz e completou – Mas eu vou acabar com isso.


			— Um homem reinar não é menos digno que uma mulher perversa e corrompida. Eu era o mais poderoso de todos os magos, isso porque minha mãe achou que já era hora de mudar uma tradição manchada de sangue. Quando July ascendeu ao trono, ela também matou e usurpou, proibindo os homens de usar a magia. Já se vão mil anos de dor e morte e garotinhos morrendo ainda no colo das mães. Apenas pelo fato de serem homens e terem nascido com um dom especial. A magia pertence a todos que a podem ver, Shamira, não somente às mulheres. O que você faz é um crime contra a vida. Vida que como magos e feiticeiras juramos diante do livro que iríamos proteger. 


			— Sua mãe era uma cadela iludida, apaixonada pelo seu pai. Por isso tentou violar a tradição e te deixou se tornar mago. A primeira Rainha salvou nós, mulheres, nos salvou do esquecimento, do anonimato. Ela nos deu o poder de governar o mundo e se isso custar as vidas de uns poucos homens, que seja. Você me chama de cruel, mas não sabe o que os homens nos fizeram.


			— Haaa. Fizeram a você? Não se inclua, Shamira. Você não viu o que aconteceu há mil anos, nem eu vi. Mas sei, por alguém que estava vivo e que viu tudo, que Engannor era um reino de paz, onde homens e mulheres viviam em harmonia. Todos praticavam a magia e eram felizes até o rei Bonu nomear Kalu, seu filho mais novo, como herdeiro em vez da princesa July, que era a primogênita. Isso a revoltou e por isso ela matou os pais e os irmãos, e tomou o Reino para si.


			— CALE-SE!!! Seu bastardo. O que ele fez foi uma heresia. Dar o trono ao filho mais novo – disse Shamira já exalando ódio. 


			— Talvez o filho mais novo estivesse mais bem preparado – respondeu Garry.


			Essas palavras despertaram de vez a ira da rainha, que conjurou uma bola de fogo vermelho e lançou em Garry, que a deteve com uma barreira mágica e lançou um contragolpe na forma de outra bola de fogo, mas a dele era negra. Shamira esquivou-se do fogo negro, invocou um raio e o lançou contra o homem. Ela sabia que ele não poderia derrotá-la, mas em contrapartida ela não era capaz de matá-lo. 


			Não que não quisesse, mas, ao contrário do que todos pensavam, o imortal era ele e não ela. Pensar nisso e se lembrar dessa falha em si própria só fez aumentar a raiva da rainha, que agora invocava sucessivos raios e bolas de fogo para lançar contra o mago. Ele, por sua vez, se defendia com destreza e revidava no mesmo nível. Então, sabendo que ele não esperaria por isso, ela juntou as duas mãos e direcionou-as para Garry, gritando o feitiço de destruição mais poderoso que a mãe dele costumava fazer.


			— Septur! 


			Uma esfera maciça de energia azul e branca se formou nas mãos dela e ela a disparou contra Garry. Foi como receber o coice de cinco touros ao mesmo tempo. Ela deu um passo para trás com o peito doendo. Nunca tinha lançado esse ataque com tanta energia, mas nada menos que isso seria capaz de derrotar o seu rival. Shamira olhou para ele e viu com satisfação a surpresa nos olhos dele, mas também viu com espanto e frustração ele gritar.


			— Orenûs morat rá.


			Um manto negro o envolveu e Shamira viu pasma que seu adversário era capaz de criar o lendário manto da morte, um feitiço de proteção supremo que protege apenas o usuário. Todavia, o protege literalmente de qualquer coisa e é impossível violar a proteção, a não ser que você seja um deus ou que seu adversário fique sem forças.


			Quando a esfera de energia se chocou com o manto negro, a explosão foi cataclísmica. Shamira ficou parada, respirando fundo e viu a onda de energia simplesmente destruir tudo ao redor. Ela nada sofreu, claro, suas proteções eram perfeitas. Mas ela sabia que precisava acabar logo com essa luta, pois já sentia os efeitos do gasto de energia do rubi. O formigamento nos dedos das mãos e os pontos de luz brilhando diante dos olhos, mas ela sabia também que não restava muita energia ao seu adversário e que ele logo teria que se desfazer do manto. Foi um ato desesperado dele, porém eficaz. Shamira invocou novas esferas de poder, no entanto, essas eram mais fracas que as outras. Lançou-as uma atrás da outra contra o manto de Garry. 


			— Zun, seu maldito, covarde! Saia daí e me enfrente! – esbravejou ela. 


			Percebeu que o manto de proteção do mago começava a falhar. Com isso, redobrou os esforços lançando raios junto de esferas de energia. Até que o manto do mago explodiu e ela viu com satisfação ele ajoelhado e extremamente cansado. 


			Ignorando a dor que já começava a sentir, Shamira se aproximou dele. Colocou a mão no queixo dele e o levantou. Segurando o homem pelo pescoço ela o encarou e sorriu. Depois se aproximou e passou a língua pelos lábios dele lambendo-os e, logo em seguida, dando um beijo curto. Ele, impotente, nada pode fazer contra o imenso poder da rainha.


			— Era para você ser meu consorte – disse a mulher com um sorriso maldoso. – Iríamos reinar juntos para sempre. Se você tivesse me apoiado em vez de se voltar contra mim.


			— E ser seu escravo pela eternidade? Preferia morrer e encontrar minha mãe nas terras eternas. – Ele respondeu.


			Shamira apertou mais o pescoço do mago e o fez engasgar.


			— A sua sorte, Zun, é que eu ainda amo você – disse a rainha apertando mais a garganta de Garry. 


			— Então acho que descobri sua fraqueza. – Ele respondeu engasgando-se.


			Irritada, a rainha o jogou no chão e invocou grilhões mágicos para prendê-lo. Abriu um portal direto para o Palácio Real e olhando para trás disse sorrindo sensualmente. 


			— Você fugiu à toa, Zun. Você será meu escravo pela eternidade.


			Dito isso, ela passou pelo portal arrastando o mago consigo.


			***


			July viu de cima de um morro os raios e as ondas de energia a uns cinco quilômetros de distância. Ela sabia que toda aquela dispersão de energia era por causa da luta entre seu pai e a rainha, mas ainda existiam muitas perguntas e poucas respostas. Por que seu pai sabia fazer magia? Sarah tinha dito que homens eram proibidos de praticar magia desde que a primeira rainha subiu ao trono. July observava atentamente as luzes à distância até que depois de um tempo tudo ficou quieto. A menina ficou com medo. Será que seu pai tinha sido morto? De repente um círculo brilhante se formou ao longe e ela pode ter, mesmo daquela distância, um vislumbre de um portão enorme. Logo depois, o círculo se fechou e July teve certeza de que estava sozinha. Desceu do cavalo e Drax protestou bufando. Ela pôs a mão ao lado do animal e disse: 


			— Fique calmo, Drax. 


			Refletiu um pouco a respeito do que deveria fazer. Sabia que faria o que o pai tinha mandado, entretanto sabia também que Engannor era um reino muito grande e que achar a montanha Sumit era uma coisa, chegar lá era outra. Teria que atravessar o reino todo, pois sabia que a montanha ficava no extremo norte do reino. De repente ela se deu conta que não deveria saber aquela informação. 


			July estava cada vez mais confusa, precisava achar orientação. No entanto, não sabia a quem recorrer ou o que fazer. Sentada em uma pedra com Drax ao seu lado, ela chorou. Chorou por seus pais, pela sua casa, pela sua inocência que se fora, pelo fardo que pesava sobre seus ombros. Chorou por vários minutos, e, quando achou que não precisava mais chorar, ela se levantou da pedra e olhou para o vale lá embaixo. Viu a destruição e ficou com uma raiva tremenda. Olhou para a pedra onde estava sentada, um bloco de rocha quase que perfeitamente retangular. July então foi tomada de um desejo estranho. Colocou a mão direita sobre a pedra e disse:


			— Eu, July, filha de Garry, aqui sobre esta pedra, juro lutar pela restauração da minha família e a todo custo destronar Shamira, a tirana que tirou tudo de mim. Meu juramento vai durar enquanto essa rocha durar.


			July disse isso olhando para o céu, mas quando baixou os olhos viu espantada que havia marcas na pedra que antes era lisa. Nesse instante, se lembrou do alforje que provavelmente seu pai tinha colocado em Drax. Com certeza nele havia uma vela de cera feita pela sua mãe e uma pederneira para acendê-la. Procurou o alforje e encontrando-o viu nele um bilhete preso. Pegou o pedaço de pergaminho e viu a caligrafia do pai. 


			A menina agradeceu por ter tido um pai que a ensinou muito. Ensinou a ler e a escrever, a acender uma fogueira e montar armadilhas para lebres. Quase chorou outra vez, porém prometeu a si mesma que não faria isso. Colocou o pedaço de pergaminho de lado e olhou no alforje, achou as velas cuidadosamente embrulhadas num pedaço de pano encerado e a caixa com a pederneira. Acendeu uma vela e resolveu ler primeiro o provável bilhete do pai.


			“July, 


			Se você achou esse bilhete é porque você já está longe de mim. Meu anjo, tudo que você precisa está no alforje. Ele é mágico, não pesa nada para Drax e você vai conseguir guardar qualquer coisa dentro dele, desde que passe pela abertura. Para tirar o que você quer só precisará mentalizar o que quer e ao colocar a mão dentro do alforje vai tirar o que mentalizou. Eu coloquei dentro dele comida, queijos e bacon. Ovos e algumas cenouras para Drax. As cenouras estão enfeitiçadas, ao comer metade de uma delas ele poderá viajar um dia inteiro sem sentir fome nem sede, mas terá que descansar uma noite. Coloquei uma garrafa de água que não acaba também. Coloquei peças de roupas para você e uma pequena bolsa com cinquenta moedas de ferro, cinquenta de bronze, cinquenta de prata e cinquenta de ouro, para que você possa ter algum conforto. Filha, esses presentes me foram dados pela minha mãe e agora eu os dou a você. Faça bom uso deles. Não confie facilmente nas pessoas, minha filha, elas costumam nos decepcionar. E não desvie do seu caminho. Eu te amo, filha! Não se esqueça disso. 


			Papai”


			July se emocionou com o bilhete do pai e agradeceu em silêncio, mas essa não seria a única surpresa da noite. Ela pegou a vela e foi até a pedra onde tinha feito seu juramento e, para sua surpresa, o juramento que tinha falado em voz alta estava gravado na pedra. Palavra por palavra, sem faltar nada. A menina pensou que se seu pai era um mago, talvez ela fosse uma feiticeira. Ela resolveu fazer um teste: colocou a mão sobre a pedra e pensou no número quinze. Quando tirou a mão, o número estava gravado na pedra. Bem abaixo do juramento. Ela gostou do resultado, apesar de não saber como tinha feito aquilo, e pensou “com quinze anos de idade eu perdi tudo, durante três anos eu vou buscar me fortalecer para derrotar Shamira, e por noventa anos eu vou me empenhar em consertar tudo que minhas antecessoras destruíram”. Com esse pensamento ela apagou a vela, se deitou no chão e Drax se enrolou em volta dela e os dois dormiram, pois o dia seguinte seria o primeiro de uma nova vida.


			O dia amanheceu meio nublado, como se até o céu compartilhasse a tristeza de July. Ela se levantou e foi direto ao alforje, que tinha tirado das costas de Drax, quando ele se deitou no chão na noite anterior. Mentalizou a garrafa de água e quando colocou a mão no alforje sentiu um gargalo, agarrou-o e tirou a garrafa. Depois de usar um pouco da água para lavar o rosto, ela bebeu uns goles. Observou a garrafa, ainda estava cheia, lembrou-se do que estava escrito no bilhete de seu pai: a garrafa de água que não acabava. Mentalizou queijo e cenoura e tirou esses alimentos do alforje, partiu a cenoura ao meio com a pequena faca que trazia presa à cintura e deu ao cavalo metade. O animal comeu protestando e July achou que devia dar mais, porém quando ofereceu a outra metade ao cavalo, ele recusou. A menina entendeu que metade era o bastante para saciar o animal e ele agora poderia viajar o dia todo. A garota começou a pensar no que fazer enquanto comia o queijo e bebia água. “Preciso chegar a um vilarejo e arranjar um disfarce, e também um mapa”. 


			Com um mapa em mãos, July poderia montar um plano para chegar à montanha, uma garota viajando sozinha com um cavalo seria muito estranho. Precisava se manter nas sombras, incógnita. Se chamasse atenção demais para si poderia acabar sendo pega e levada para a rainha e a última coisa que ela queria era que isso acontecesse. 


			Ela se levantou e deu uma última olhada para o vale lá embaixo onde antes ficava sua casa. Depois, olhou em volta e mirou a pedra do juramento. Então, usando um pequeno tronco de árvore para ficar mais alta ela prendeu o alforje em Drax e depois subiu no cavalo. 


			— Procure um vilarejo, Drax, bem longe daqui – disse no ouvido do animal. 


			Drax saiu correndo e a garota agarrada em sua crina imaginava um modo de chegar à montanha sem ser notada.
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